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Racional 1 7 ^ U L y Q ; 
CONVERSA AO PÉ DO R, 

Sarnexdiz que, pode 
ítrasar pagamentos 
para manter reservas 

A diminuição do volume 
dra "dívida externa dos 
ifaíses da América Latina 
precisa ser alcançadarapi­
na njtente através de uma 
'jnejgociação definitiva", 
disse ontem o presidente 
José Sarney no seu progra-
ipa ["Conversa ao Pé do Rá-
410'?. O presidente comen­
tou iseu encontro com che-
f^s[de Estado de todo o 
mundo, nos festejos da Re-
\(ol$ção Francesa, dizendo 
quei "estamos nos encon-
tirando com países com os 
quais o Brasü tem interes­
sa cjomum". 
1 O presidente comentou 

a*in<íla que o governo brasi­
leira adiou o pagamento de 
aílgüns compromissos da 
divida externa para preser­
vadas reservas cambiais e 
pa^á "dar condições para 
que o meu sucessor possa 
n,e ggO c i a r f i r m e m è n t e , 
mantendo-.0 nosso fluxo co­
mercial com p exterior''v A* 
seguir a íntegra dórdísciir-
sgsdo presidente, - . V 

^v&àsileiras e brasileiros, 
bótt-dia. Aqui vós fala o prèsi-
delitJé José Sarney, nesta con-
vfe#sá ao pé do rádio — hoje, 
sexta-feira, dia 14 de julho dè 
19©? É um grande dia para o 
mundo, uma vez que é o.dia da 
comemoração do bicentenário 
djuRevolução Francesa, ócor-
rid"â em 1789. Essa Revolução 
qu|«pnstitui um marco impor­
tante1 ria história da humanida­
de]'dos tempos modernos. Ela 
representa sobretudo a síntese 
deitoda a história e da busca do 
homem em favor da consolida* 
çj^vem termos escritos dos 
s"eu§*direitos e do seu total de­
sejo de nenhuma servidão. A 
Decíaracão dos Direitos do Ho-
mwfí, consagrada ha Revolu­
ção de 1789, constitui, sem dú­
vida, uma página que se desdo­
brou na história constitucional 
de todos os países e no estado 
de direito implantado na área 
democrática do mundo. 

Como sabem, estou em Paris 
e também nessa função que é o 
desdobramento da diplomacia 
presidencial, que tenho exerci­
do e que se constitui em uma 
nova etapa de nossas relações 
internacionais. Um dos deve­
rei íío presidente é o dever da 
representação do país. . 

,014 de jul^o, como eu disse, 
é. urija data importante da hu-
m£njdade. A Revolução é um 
marco da história política mo­
derna. Esse dia se transformou 
ndmysim bolo da liberdade, da 
igualdade, da fraternidade em 
t̂ doi o mundo, expressão da 
Opiiquistajde.liberdades políti-
<i^p%m$Msê, p,ratiç.adas no 
diaC-̂ -dia dOíCoiivivió entre o ei-: 
daigLap e P Estado. Para que se 
p*óssá ter a visão da permanên-
(íiBflesses ideais da Revolução 
Francesa, ba-sta dizer que na 
Constituição brasileira, agora, 
ijo?tífulo que diz respeito aos di­
reitos individuais, existem 
moitas repetições daquelas de­
clarações dos- direitos do ho-
mèm consagrados na Revolu­
cione 1789. 
'l?u<sou convidado do governo 

ffliicês, aqui-estou, porque'o 
Eíarsil não pode estar ausente 
nm$a data que é um marco his­
tórico e porque a importância 
do.nosso País hão nos permite 
ãi|s'ejitar-se da cúpula mun­
dial: Aqui estão 33 chefes de 
E$i*do e de governo. Esta via-
gerrC consolida também os la-
eos.de amizade que nos unem à 
FM&Ça. este país com o qual 
pMjtemos grandes ligações his­
tóricas, culturais, políticas, 
econômicas, científicas e tec­
nológicas. E o governo francês 
nd^-convidou como amigos e 
flos'8eu também'oportunidades 
para encontros com presiden­
tas fide outros países com os 
fluais o Brasil tem interesses 
prijyms. Estive, por exemplo, 
C(Jfn o presidente Bush, dos Es­
tados Unidos, com o premier 
üd^ápão, Uno, com o primeiro-
ministro e chefe do governo 
alemão, sr. Kohl, com a 
primeira-ministra da Inglater­
ra, a sra. Thatcher, com o 
primeiro-ministro da índia, 
Gandi, também sem falar,dos 
meus colegas da América Lati­
na, que conjuntamente conosco 
iem,üiantido esta luta pela de­
tida dos interesses do',nosso 
Continente, como Sàngüinéti, 
cí^Uruguai, AndresPérez, da 
«Venezuela, Salinas, do México 
ÊJtómbém tive ã oportunidade 
de estar com a presidente das 
Djlyíinas,. Coràzón Aquino; o 
presidente do Senegal, enfim, 
çigín todos os chefes de Estado 
'Éfaé'governo do mundo inteiro 
qtfe'£stão aqui reunidos em Pa-
i»ís>e discutindo problemas que 
$So*Çonjuntos e problemas que 
•S&Q gerais. 
* .Falamos muito também da 
^ívijla externa, e temos um 

consenso, nós hoje da América i 
Latina. Não há solução para a 
dívida externa sem que sé pen­
se, sem que se adote uma solu­
ção da diminuição do volume 
da; dívida e de uma negociação 
rápida, que não seja somente 
uma negociação, mas que seja 
uma negociação que solucione 
o problema: Negociações nós 
temos tido muitas, mas preci­
samos ter uma negociação de­
finitiva. Foi um diálogo franco 
e aberto de países irmãos, que 
comungam das mesmas Meias, 
diante de problemas comuns. 
Portanto, eu acho que a inicia-' 
tiva do presidente Mitterrand : 
foi uma iniciativa muito opor­
tuna. 

também tive oportunidade > 
de falar com o presidente Mit­
terrand sobre a necessidade de 
acabarmos com esse fosso que 
existe cada vez maior entre ''" 
países pobres e países ricos e 
aproveitar as comemorações 
que estão sendo feitas aqui, pa­
ra reunir esse grupo de nações : 
credoras e devedorás, estabili- \ 
zadase em transição para a de- ; 
mocracia, pára lembrar o le­
ma dos revolucionários dé 1789, \ 
que deve ter uma nova tradu­
ção. Igualdade, portanto, ago* 1 
ra, significa desenvolvimento, j 
maior justiça na ordem econô- , 
mica internacional. Liberdade 
quer dizer mais respeito aos di-
reitos humanos, liberdade tam- i 
bém contra as doenças, Contra 
a fome. Fraternidade hoje é o 
desarmamento em- termos mi- \ 
litares e cooperação entre os 
povos em todos os sentidos. 
Fraternidade também signifi­
ca consolidar a paz. A França 
anunciou seu compromisso'.de 
advogar formalmente na pró- ; 
xima reunião dos 7 países mais 
industrializados, um novo e 
justo tratamento para a dívida 
externa dos países em desen- < 
volvimento. Esta reunião dos • 
grandes começará logo após o 
término das comemorações do 
bicentenário da Revolução de 
1789. 

Nossa voz, ao relembrar a 
revolução francesa, é de re-
lembrar e de renovar o clamor ' 
pela necessidade de uma outra 
grande revolução. Uma revolu­
ção mundial, que signifique 
uma nova ordem econômica, 
um basta ao protecionismo, às 
sanções, à política dos mais 
fortes impondo soluções aos 
mais fracos. Significa desar­
mamento, extinção dos confli­
tos regionais, livre determina­
ção dos povos, não-ingerência ; 
em assuntos internos, igualda­
de efetiva dos estados, e um es­
forço conjunto para defender o ' 
nosso planeta, o meio ambien­
te, sem emoções, na base da 
cooperação e não da coação. 
Uma constatação todos nós te- ! 
mos: é que o nosso planeta 
realmente está doente.pela pp: 
Hãçãp a>,atmosfera, p-elp dano 
à camáqa de ozônio. Precisa­
mos salvá-lP. Nós cumprire­
mos a nossa parte. Os países 
desenvolvidos têm de cumprir 
com a sua parte, más têm de 
cumprir com determinação e 
não com emoção, sem'fugir do 
problema central, quejé o pro­
blema da civilização indus­
trial, que é uma civilização que 
tem causado profundos danos 
ao planeta, no setor dá modifi­
cação do nosso clima, da nossa 
atmosfera e do dano a essa ca­
mada que protege a terra e 
permite a» vida. Portanto, eu 
acho que a maior mensagem 
que podíamos ter hoje na Fran­
ça Seria a de clamar por essa 
nova revolução. O fim da 
opressão ecortômicá interna­
cional que sufoca os países que 
lutam para crescer em liberda­
de como o Brasil, que é hoje 
uma grande democracia, com 
suas instituições consolidadas, 
que não pode recuar e que não 
pode ser acuado por soluções 
econômicas que venham de fo­
ra. 

Brasileiras e brasileiros, pa­
ra terminar, eu quero comuni­
car que nós adiamos o paga­
mento de alguns compromissos 
da dívida externa para preser­
var as nossas reservas e dar 
condições para que o meu su­
cessor possa negociar firme­
mente, mantendo o nosso fluxo 
comercial com P exterior.. Co­
mo todos são testemunhas, eu 
estou procurando cumprir com 
o meu dever, pagando um alto 
preço político, mas jamais fa­
zendo qualquer concessão à de­
magogia, recusando sempre 
medidas que são votadas e que 
significam medidas que.serão 
danosas para a nossa econo­
mia. O meu desejo é realmente 
o de entregar o País em condi­
ções de o novo presidente poder 
negociar os seus prpblemas re­
lativos à dívida externa, e re­
solver os problemas da econo­
mia com outras condições que 
eu não tive. Mas estou criando 
essas condições e. como sem­
pre afirmo, nós vamos vencer. 
Tenho lutado e vou continuar 
lutando, Muito bom-dia e muito 
obrigado." , 

http://eos.de

